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O ME A LU O Escríptorio e redacção
RUA DO OUVIDOR, 164

-_t~E-_í.
RUA DO ROSÁRIO, 173

Num. avulso 300 rs.

PERUANDO» NA SALA DO BILHAR
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P0dém«I?"Í___trf#_!!!r?S : _Í_" 1í,,lnheiS°- if°jto mVH». d'«s?» ««as bolas. São especiaes. Taça,
< a jo,. ... K, r ,ac° " l!00 ' ,"'"',po ¦¦¦»¦¦-!¦; - La isso nao, marechal. Sem partido, a parti," sa" Jc nuu\à lorça, mas jogo no taco do marechal. O dono do bilhar leva sempre mui

Tacada dada è carambola feita.' da é arriscada. '£*• |»o»0 f—
pre muita vantagem...


